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f vezes, se nos afigura 'um sonho o salto"de dois mil 
e tantos anos que medeia entre azo,Espanha das guer- 
ras sertorianas e a EspaNha. actual › !  . 

. 

.. . O volume inclui, em Apêndice, "um erudito estudo 
do =notável Numismata, Sr. "Prof. Dr. Felipe Mateu 
y" Llopis, Sobre ‹Los tesoros~monetários de Ia época 

. sertoríana ». Deste breve quão metódico trabalho de . . yínvestigação .n,umismática,.tira o 'Autor' importantes 
.. . ' conclusões de ordem histórica e cronológica, deduzi- 

- . 
, . dasdos achados de tesouros constituidos por moedas ` z de prata ibléricase- consulares, escondidas durante as 

: guerras de Sertório, especialmente quanto ao dentário 
cunhado em Osca ( Bolscan ou 

, 

Olscan 'dos Iberos, 
actual Huesca), a cidade escolhida pelo famoso cau- 
dilho romano para centro da sua organização política 
da ' Espanha -e capital da Celtibéria. . 

. . A edíção,.da Casa Bosch, de Barcelona, está 
belamente apresentada C vem acompanhada de plan- 

. t a s  topográficas. de. acampamentos romanos e de ma- 
pas da Espanha, um dos quais a~ cores, para 0 estudo 

., das campanhas de ' Sertório, da autoria do Gene- 
' ral. Lammerer, antígo colaborador de Schulten, como 
desenhador de muitos dos trabalhos topográficos que 
documentam os textos do grande historiador alemão. 
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Luís Parcos GARCIA, Grandeza y misera de la 

. Pire/zístoria. Discurso leidoel dia 14 de Noviembre . de 1948 *en la Real Academia de,Buenas Letras de 
Barcelona. Barcelona 1948. | ê ~. . , . 

. O Sr. Prof. Pericot Garcia, ilustre Investigador 
" . z espanhol, ou melhor-nome europeu bem conhecido 

.como mestre eminente de Arqueologia pré-histórica, 
, da escola barcelonesa, ao ser eleito membro da Real 
.Academia de Buenas Letras de Barcelona, para- ir 
ocupar a Cadeira vacante por morte do insigne his- 
toriador e erudito poligrafo D. Francisco Carreras 
,Candi, leu, no dia dalsua recepção solene(14 de 
Nov. de 1948) naquela douta eprestígiosa agremia- 
(;ão,' após ter feito o elogio do seu antecessor, um 
DiscursO que, semfavo-r, pode considerar-se magis- 
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« A  História (diz o sábio Professor), 
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-trai,=ze perfeitamente à altura da. mentalidad~e.Çsupe.-i 
rio de quem *o proferiu. 1 . ,ç - H 

f" ¡ Essa Oração ide' sapiência correu impressa,..*' em. 
ƒediçâo o-aquela Academia, publicada `nesse mesmo! .. . 
ano de 48, .sob oz sugestivo título .de.‹-Grandeza y'-. -" miseria de..la'Prehi'storiaz›,. que ¿.o Autor lhe deu~‹:olmz. 

, ,AÍ-flagrante oportunidade. - . , . . . 
| ' No desenvolvimento de! um* tema tão, .vasto como? - 

aquele que o ilustre' cientista catalão se propõs tia=>. - 
ar no seu Discurso de ingresso na- selecta instituição 

Académica, 'O Prof. Pericot Colocou-se, -desde o início' 
desse trabalho em que pôs à prova os seus largos* 
conhecimentos, num ponto de' vista escrupulosamente 
científico, -*ou sejaz- de' incerteza. e*de dúvida, eM 
face dos. grandes "problemas e das grandes incógni- 
tas acerca da evolução*da Cultura. humana, a partir 
das suas origens mais remotas; através do curso 
nebuloso dos mílénios~ que precedem o limiar da his- z 

tória escrita. _ ( . 
mesmo quando julgamos-ser a 'grande História, não . 
.passa de pequena História';› 

. . 
. ~¬ - ` i  : 

r ~, . 
. ' Alguns julgarão esta atitude Mental evada 'de,. ~. 
cepticismo agnóstico e pessimista, mas, os mais auto~ . 

rezados e prudentes classificá la,ão apenas* de probi- 
dade legitimamente cientifica,'pois a verdadeiraâfsabe- 
doria reside no. reconhecimento' da nossa ignorância' . 
perante ozmundo, e *a vida. . . . ' Ê' '~ 

O Sr. Prof.' Pericot` Garcia; depois de..passar . 
em revista, na *feira de uma severa critica, os=‹-proble-, . 
mas fundamentais da Pré-história, e bem assim='os 
esplendores das reconstituições e: aquisições .positi- 
vas e dos resultados mais brilhantes ano' domino da 
investigação científica neste campo de incomensurá- 

= vel vastidão, ligado -à Arqueologia, Geologia, Antro- 
- : pologia e outras ciências- afins-¬salienta"'as dificul- 

dades, as falhas e lacunas, que, apesar de tamanhos 
eSforços, .ainda .` persistem "e subsistirão, porventura 
insolúveis para sempre, no âmbito do esclarecimento 
da vida'd.o homem .sobre a terra! t . 

Este admirável Discurso está repleto de pensa- 
'mentos altos e' de expressões de rara beleza literá- 
ria, que, só por sl, revelam, além de um cientista 
da mais alta eStirpe, um pensador, um filósofo,.e até . , 
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' ›um . artista requintado' da palavra. Não resistimos à 
.tentação'de traduzir-etranscrever para aqui o final 
.dessa belíssima- Oraçã0,'que deveria ser lida e conhe- 

.. :cida por 'todos.aq11eles'que .se deixam dominar por 
uma cego' oa=gulho, julgando odeiem ...explicar com 
frios esquemas . pseudo-cienti .ices ia 'eVolução cultu- 
rat 'e 'os misteriosos-destinos' espirituais do homem. 
Termina `o= grande Professor' com 'estas' palavras que 
'tão sugestivamente .definem'~~;~1" um. .conceito 'profundo 
da~.P!ré-históriaw . . 

13 . - . r `. .. ~, .~ 
2 . . z‹os anos' vãos-aUmentando* o nosso ceptíclsmo . ,sobre a-possibilidade de Ses chegar a resultadoSdefi- 
1 nitlvos nesta='z'Ciên-cia.z~ 'O detalhes que=desejaríamos 

.Conhecer jamais o' alcançaremos, ea origem e 'movi- 
*mentoszde"›tantas raças e culturas que nos *apaixonam 
'ficarão para .S€lll'lPl'€'= no mistério, a não- ser=`que. algum 

.z dia wenhaa -surgir ainda. uma inesperada e quase 
. milagrosa. rtëcnica. *-Mas, apesar de ludo, quanta 
grandeza; "quantos motivos. de atracção e deësugesz 
tão~"l' Quantos '=horizontes i novos, quantos esforços 
humanos revelados! A possibilidade de vislumbrar- 
mos "o 'abismo insondável das nossas origens vale 
bem, por, si 'sós' todos -os ..dolorosos. esforços, polémi- 
.cas,. tentativas edecepções daleglão dos apaixonados. 

. A-›Pré-história compartilha som ar Astronomia do 
Ç - -- privilégio ide .serem ciências que dão-ao homem a 

.. ~consciência.da sua Pequehez,-.uma no espaço, outra 
. no" tempo A primeira, asensação dapequenez do 
. nosso planetas a segunda, a 'sensação daí pequenez 
-da nossazf cultura; Bom.. e' útil exercido de modéstia, 
. em oposiçãozflà Waidade-em que -facilmente cairíamos 
. Êerante' as etémeras- criações das nossas técnicas. 

' -não obstante, Astronomia e . Pré-história, salien- 
tando . a' nossa insignificância,Ífortalecem também o 
nosso'.orgulllo. Quão divina deve .ser a. centelha que 

.brilhaem nossa mente, para nos atrevermos,a'tentar 
` m'edi.r=~ tais -imensidades! Contraste iniludlvel entre a 

ambição de saber e a dúvida perene nos-resultados, 
entre as maravilhosas descobertas e as desesperantes 
ignorâncias! "Aí se encontra e reside a=grandeza e a 
miséria' da l?ré-história» I | ` ' 

Nobres. palavras' de um verdhdeíro' homem de 
ciência. . . . '  ' ' =' - '  
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Esta formosa '~'pu.blicação fecha com ,O' Discurso 
do. AcadMieo "de~ número, Dr. D. Tomás .Correras 
y Ar tau, 'no qual este.-traça em linhas gerais, a his- 
tória 'do extraordinário labor 'cientifico.- do' Prof. :Luis 
Pericot Garcia; -espinal-isa-` os' grandes' ensinamentos 
que ,dimanam da' admirável 
novo 'Académico -. '. q .m 'i 
abrir as suas .porta.s...- - 

Investigações Históricas da 'Faculdade de.-Bilosofia 
Letras -da Universidade de Buenos. Airaii - 
-Aires 1948. . 

1 . 

Papa o Boscfl G1MPERA,-~ Los Jberos, .Separata 
de 93 páginas dos ‹Cuadernos de-.História-de Espaça›, 
publicados pela Secção Espanhola do Instituto de 
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nação -profaida -pelo 

a *quem~ a Insflluiçãpfl acabava de 
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do Languedoc, e nos 

. . O estudo dos:Jberos,tantas vezes citados desde 
a segunda metade do .. s'éculo*vi a,. FC., nos textos 
dos historiados antigos, :tem 

~. 
merecido f a inúmeros 

tratadistas, 'desde Humboldt, Jubainville," Philipon, 
Schuchardt. e tantos outros, o maior interesse, ftradu- 
zido Numa copiosa G' inexgotável bibliografia -sobre, 
o assunto. Nem por isso, todavia, o 'problema da 1 . . 
etnografia dos líberos,=lcomo povo indígena primitivo . 

,da Peninsula, com características. raciais 'de ridas eu . 
. e uma cultura própria, s.e encontra suficientemente . 
esclarecido. . . 

. 
. '. . 1 . L 

Os textos clássicos são geralmente' confusos e 
contraditórios, e a interpretação que se lhes item dado 
não é menos confusa, por vezes. 'Contud.o,.=é Sobre 
os 'textos que têm de ser resolvidos os problemas his- 
tóricos, embora auxiliados pela Arqueologia, aliás sem- 
pre menos -esclarecedora do que as fontes literárias. 

- ~l Que. povo era esse doslberos, que os antigos 
escritores ,localizaram "fl3S~ zona'. mediterrâneas do 
sul e oriente da Península,'.e, além*‹Piríneus, na região 

. dizem . que, mesclados, por -- 
voltaz'do século 1II,~ coro os Celtas invasores, deram . 

. z Me- 
seta castelhana? Se a localização dos Iberos ficou 
assim confinada a .uma parte da Penínsulas não 

origem aos Celtiberos da zona montanhosa da 
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